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PESQUISA CNI

População quer
inflação menor
e mais emprego
Levantamento aponta
que serviços de saúde,
salário mínimo maior
e menos imposto estão
entre o que a sociedade
mais cobra do governo

Heloiza Camargo

Um levantamento feito pela
Confederação Nacional da
Indústria (CNI) com 2.002

pessoas revelou que a população
gostaria que o governo priorizasse,
na ordem, a melhoria dos serviços
de saúde, a criação de empregos e
o combate à inflação este ano.

Na pesquisa, chamada Retratos
da Sociedade Brasileira: Proble-
mas e Prioridades, foram entrevis-
tados moradores de 141 municí-
pios, entre os dias 1º e 4 de dezem-
bro do ano passado.

De acordo com a economista da
CNI Maria Carolina Marques, o
fato de assuntos econômicos esta-
rem no topo da lista de prioridades
tem muito a ver com o momento
de recessão vivido pelo País.

“Para efeitos de comparação, em
2015, promover a geração de em-
pregos estava em nono lugar, e
agora subiu para o segundo. Isso
aconteceu porque as pessoas per-
ceberam que houve uma deterio-
ração evidente do mercado de tra-
balho”, explicou.

No entanto, apontou a econo-
mista, itens como melhoria da
educação e combate à violência e
criminalidade — que já ocuparam
as primeiras posições em 2014 —
desta vez apareceram com menos
destaque. “Mas isso não quer dizer
que esses dois itens tenham deixa-

do de ser problemáticos no Brasil.
É que a questão econômica real-
mente se mostrou mais proemi-
nente neste momento”, frisou.

Para ela, a tendência é que a in-
flação fique mais controlada este
ano, o que provavelmente fará com
que apareça com menos evidência
no levantamento que será feito no
final deste ano.

“Espera-se que a economia volte
a crescer um pouco este ano, mas o
mercado de trabalho não deve rea-
gir com muita força em 2017. Então
é esperado que a criação de empre-
go ainda seja uma das prioridades
para 2018”, analisou.

Segundo o economista e profes-
sor universitário Laudeir Frau-
ches, também cabe observar que o
repúdio à alta da inflação é uma
herança dos anos 1980, quando a
hiperinflação corroía a renda das
famílias. “O brasileiro ainda lem-
bra dessa época e, como a inflação
voltou a subir recentemente, é na-
tural que ele escolha o controle da
inflação como uma das priorida-
des do governo”.

ANTONIO MOREIRA - 18/07/2015

LAUDEIR FRAUCHES disse que repúdio à inflação é herança dos anos 1980

SAIBA MAIS

Ranking de prioridades
> MELHORAR os serviços de saúde
> PROMOVER a criação de empregos
> CONTROLAR a inflação
> AUMENTAR o salário mínimo
> REDUZIR os impostos
> C O M B AT E R a corrupção
> MELHORAR a educação
> COMBATER a violência
> REDUZIR os gastos públicos
> AMPLIAR programas de combate

à pobreza e o combate às drogas.

Fonte: CNI.
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Sobre agriculturas
e agricultores
Falsas dicotomias prosperaram no Brasil dividido dos últimos anos.

Professores do ensino médio chegam a dividir as classes, com metade
dos alunos argumentando a favor do “a g ro n e g ó c i o ” e a outra metade

a favor da “agricultura familiar”. Esse mesmo anacronismo é visto na mídia
e na política. No segundo texto da série “a g ro f a l á c i a s ”, quero tratar da ta-
xonomia de agriculturas e agricultores que proliferou no País sem nenhum
rigor analítico: agronegócio versus agricultores familiares, grandes versus
pequenos produtores.

No artigo anterior, procurei
mostrar que agronegócio é ape-
nas uma delimitação do conjunto
de cadeias de valor formadas a
partir de produtos agropecuários:
indústrias de máquinas e insu-
mos, agricultores de todos os ti-
pos e tamanhos, agroindústrias
processadoras, distribuidores, va-
rejistas, e outros.

Nesse contexto, tamanho físico
não é documento para participar
ou não do agronegócio.

Pequenos produtores integra-
dos às indústrias de frangos e suí-
nos são parte do agronegócio, as-
sim como os que vendem hortali-
ças, flores, cachaça e queijos arte-
s a n a i s.

Já os pequenos que vivem ape-
nas para a subsistência ou as
grandes propriedades que não
geram excedentes comercializá-
veis não fazem parte do agrone-
g ó c i o.

Ocorre que 99% dos agriculto-
res brasileiros têm gestão fami-
liar. E o conceito básico para se-
parar agriculturas e agricultores
não deveria ser o tamanho da
propriedade ou o número de pes-
soas que ela emprega, como na
atual definição de “agricultura fa-
miliar ”.

Deveria, sim, ser a rentabilida-
de e a capacidade de inserção de
cada agricultor nas cadeias de va-
lor do agronegócio.

Em outras palavras, o que inte-
ressa não é se o agricultor é gran-
de ou pequeno, se emprega ou
não, mas a sua capacidade de em-
preender, de gerar excedentes e
lucros, de se inserir nos merca-
d o s.

No excelente livro “História do
Brasil com Empreendedores”,
Jorge Caldeira mostra o papel do
empreendedor no desenvolvi-
mento do Brasil, com uma abor-
dagem inovadora em relação à
historiografia tradicional, pauta-
da pelo latifúndio escravocrata
exportador, da casa grande versus
senzala, da metrópole versus co-
lônia.

Caldeira mostra que tivemos
um mercado interno bem robusto

no Brasil colonial, sustentado por
uma grande quantidade de pe-
quenos, médios e grandes empre-
endedores independentes, na
maior parte do tempo lutando
contra a ação deletéria do gover-
n o.

Na agricultura do século XX,
acontece o mesmo: imigrantes vi-
raram “c o l o n os ” no Sul e no Su-
deste do País e mais tarde migra-

ram para o Centro-Oeste em bus-
ca de escala para sobreviver.

A pequena propriedade do co-
lono no Sul vira a grande planta-
ção de hoje no Centro-Oeste.

O migrante italiano que veio
colher café vai produzir cachaça
em alambique próprio e depois
constrói as grandes usinas su-
croenergéticas de hoje.

Pode parecer chocante, mas a
história recente da agricultura
brasileira pouco tem a ver com as
capitanias hereditárias e os ve-
lhos barões do açúcar e do café.

Sua gênese reside na migração,
na inovação tecnológica do últi-
mo meio século, no empreende-
dorismo e na integração das ca-

deias produtivas.
São esses os fatores que cons-

truíram a revolução agrícola tro-
pical brasileira.

Os que fizeram parte dela cres-
ceram e se tornaram globais. Os
ineficientes já saíram ou vão sair
do (agro)negócio, sejam eles
grandes ou pequenos, barões ou
agricultores de subsistência, lati-
fundiários ou assentados.

Foi o empreendedorismo que
permitiu aos agricultores brasi-
leiros sobreviver no mercado glo-
bal, ainda que o Brasil nunca te-
nha reconhecido o seu papel his-
tórico e social.

A história brasileira é contada
pelo lado dos coronéis, dos gover-
nantes corruptos, dos escravos e
dos índios. Raramente se fala dos
italianos, dos japoneses, dos gaú-
chos e dos paranaenses que cres-
ceram, desbravaram e se torna-
ram globais.

O que interessa não é se o agricultor
é grande ou pequeno, mas a sua capacidade

de empreender
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